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Entrevista do Presidente da República 

Presidência da República 

Secretaria de Imprensa e Porta-Voz 

21/11/2005  

Programa de rádio “Café com o Presidente”, com o Presidente da 

República, Luiz Inácio Lula da Silva 

Rádio Nacional, 21 de novembro de 2005 

 

 

Luiz Fara Monteiro: Olá, amigos de todo o Brasil, eu sou Luiz Fara Monteiro e 

começa agora o “Café com o Presidente”, o programa de rádio do presidente 

Lula, que completa esta semana dois anos de existência. Tudo bem, 

Presidente?  

 

Presidente: Já, dois anos?  

 

Luiz Fara Monteiro: Já, dois anos.  

 

Presidente: Benza Deus!  

 

Luiz Fara Monteiro: Benza Deus. Presidente, na semana passada o governo 

liberou 2,2 bilhões para emprestar para estados, prefeituras e empresas que 

quiserem investir em água tratada, esgoto e tratamento de lixo. Como é que 

está o trabalho do seu governo nessa área de saneamento básico, Presidente?  

 

Presidente: Há um dado importante, Luiz, que os nossos ouvintes e o povo 

brasileiro precisam conhecer. A Organização Mundial de Saúde afirma, há 

muito tempo, que para cada 1 real que nós investimos em saneamento básico 

nós economizamos quatro na saúde. Então, significa que saneamento é 

melhoria de qualidade de vida para o povo e, sobretudo, saúde para o povo 

brasileiro, para as crianças que têm que beber água de qualidade, que não têm 

que ficar pisando no esgoto a céu aberto, que podem morar numa rua limpa, 

arejada, com esgoto colhido e tratado porque, no Brasil, muita gente ainda não 
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tem isso.  

Eu digo, de vez em quando, que muita gente não gosta de investir em 

saneamento básico porque quando você tem que cavar um buraco e colocar 

uma manilha, depois que você cobre ninguém vê que tem manilha lá embaixo. 

Então, não dá para colocar nome de parente, não dá para fazer homenagem. 

Tem gente que não gosta. E eu acho que os bons governantes do Brasil, e tem 

muitos prefeitos sérios, muitos governantes sérios, eu acho que tem gente que 

quer fazer as duas coisas; quer fazer ponte, quer fazer viaduto, mas quer fazer 

saneamento porque a palavra-chave é essa. Investir em saneamento básico, 

tratar água, coletar o esgoto, tratar o esgoto significa a gente dizer o seguinte: 

estamos melhorando a vida de milhões e milhões de mulheres e homens do 

Brasil. 

 

Luiz Fara Monteiro: Presidente, no passado, a área de saneamento básico 

recebeu pouco investimento. Dá para recuperar o tempo perdido?  

 

Presidente: Eu vou dar um exemplo aqui para os nossos ouvintes prestarem 

bem atenção. Quando nós tomamos posse, em 2003, nós tomamos a decisão 

de que era preciso fazer investimento em saneamento básico porque de 1999 a 

2002 houve pouquíssimo investimento. Nós disponibilizamos e contratamos 6,1 

bilhões de reais. Quando nós comunicamos às cidades brasileiras e às 

empresas que cuidam de saneamento que o dinheiro está disponibilizado, 

essas empresas vão ter que apresentar os seus projetos. Esses projetos, 

depois de aprovados vão para licitação e, às vezes, demora um ano, às vezes 

até um ano e meio para começar a trabalhar. Nós temos que, todo ano, colocar 

dinheiro para que se torne uma política contínua. 

 

Luiz Fara Monteiro: Você está ouvindo o “Café com Presidente”, o programa 

de rádio do presidente Lula. Presidente, alguma região tem preferência na 
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distribuição das próximas obras de saneamento?  

 

Presidente: Veja bem, Luiz, um dos problemas graves do Brasil, de coleta de 

lixo e saneamento básico são as cidades grandes, onde você tem muita gente 

morando apinhada, onde você tem muita concentração de pessoas, às vezes, 

morando em condições subumanas, que não têm tratamento de esgoto, não 

têm coleta de lixo. Então, nós estamos priorizando, nessa disponibilização de 

dinheiro, os grandes centros urbanos, até porque o saneamento básico é muito 

gerador de emprego.  

E além dos 2,2 bilhões, nós tínhamos 684 milhões que estavam 

praticamente trancados, não tinha como liberá-los. Nós liberamos esse dinheiro 

depois de muito trabalho junto com a Fazenda, junto com o Planejamento, junto 

com o Tesouro. Depois, nós aprovamos 800 milhões de emendas para os 

parlamentares, para cuidar de saneamento básico, através do Ministério das 

Cidades, através da Fundação Nacional de Saúde, e depois mais 400 milhões 

da Funasa, para que a gente invista.  

Então, na verdade, somados aos 2,2 bilhões mais esse dinheiro que nós 

liberamos, são 4,084 bilhões que serão colocados à disposição das empresas 

e das prefeituras, a partir de agora. Por que? Porque nós queremos que as 

prefeituras, que os estados e as empresas tomem o dinheiro agora para que 

comecem a fazer os investimentos logo, porque isso significa melhorar a saúde 

do povo.  

Eu posso dizer a você que nós estamos fazendo um investimento muitas 

vezes superior ao que foi feito neste país. Em dois anos e meio, nós investimos 

14 vezes mais que o governo passado, de 1999 a 2002. Ou nós assumimos 

definitivamente o compromisso de que saneamento básico não é gasto, é 

investimento, de que saneamento básico é melhoria da qualidade de vida das 

pessoas, de que saneamento básico é melhoria da qualidade de saúde das 

pessoas e de que saneamento básico gera muitos empregos no Brasil, e 
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fazemos disso um compromisso de, todo ano, colocarmos dinheiro para o 

saneamento básico ou, daqui a 50 anos, nós ainda estaremos discutindo como 

vamos resolver o problema do saneamento básico no Brasil. 

 

Luiz Fara Monteiro: Obrigado, Presidente. Até a próxima semana, com mais 

um programa.  

 

Presidente: Obrigado a você, Luiz, e meus parabéns.  

 

Luiz Fara Monteiro: A gente agradece também aos nossos ouvintes que há 

dois anos acompanham o “Café com o Presidente” nas ondas de rádio. Nosso 

programa também está disponível na internet, no endereço 

www.radiobras.gov.br . Até a semana que vem. 

 

 


